
Irmãos e irmãs, Deus continua a nos 
propor sua Aliança de amor, pois aí 
encontramos a vida definitiva. Escu-

tar atentamente seu projeto e comungar 
com a pessoa de Cristo, a Aliança eterna. 
Por isso, o Cristo nos convida para o se-
guimento d'Ele, a tomar a cruz a exemplo 
d'Ele, e fazer da vida uma oferta de amor, 
como a da semente lançada na terra. É 
desse modo que a vida refloresce entre 
nós. 

1. ENTRADA 
Eis o tempo de conversão, eis o dia da 
salvação. Ao Pai voltemos, juntos an-
demos. Eis o tempo de conversão!

1. Os caminhos do Senhor são verdade, 
são amor: dirigi os passos meus. Em vós 
espero, ó Senhor!

2. Ele guia ao bom caminho quem errou e 
quer voltar. Ele é bom, � el e justo, Ele bus-
ca e vem salvar!

3. Viverei com o Senhor, Ele é o meu sus-
tento. Eu con� o, mesmo quando, minha 
dor não mais aguento. 

4. Tem valor aos olhos seus, meu sofrer 
e meu morrer. Libertai o vosso servo e 
fazei-o reviver!

5. A palavra do Senhor é a luz do meu ca-
minho. Ela é vida, é alegria, vou guardá-la 
com carinho.

6. Sua lei, seu mandamento é viver a ca-
ridade. Caminhemos todos juntos cons-
truindo a unidade!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
Ass: Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 

o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. No desejo de que o Senhor crie em nós um 
coração que seja puro, imploremos que Ele 
nos puri� que na imensidão do seu amor e 
de sua misericórdia.  (silêncio)

P. Senhor, que fazeis passar da morte para 
a vida quem ouve a vossa palavra, tende 
piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que quisestes ser levantado da ter-
ra para que tenha a vida eterna todo aquele 
que crê em Vós, tende piedade de nós
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que nos submeteis ao julga-
mento da vossa cruz, para levarnos à gló-
ria da ressurreição, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor nosso Deus, 
dai-nos por vossa graça caminhar com 
alegria na mesma caridade que levou o 
vosso Filho a entregar-se à morte no seu 
amor pelo mundo. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

Aluz da Palavra é mais forte que a do 
sol, pois é a eternidade presente em 

nossa humanidade. Feliz quem se deixa 
por ela iluminar.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Jr 31,31-34)

Leitura do Livro do profeta Jeremias:
Eis que virão dias, diz o Senhor, em 

que concluirei com a casa de Israel e 
a casa de Judá uma nova aliança; não 
como a aliança que fiz com seus pais, 
quando os tomei pela mão, para retirá-
-los da terra do Egito, e que eles viola-
ram, mas eu fiz valer a força sobre eles, 
diz o Senhor.

“Esta será a aliança que concluirei com 
a casa de Israel, depois desses dias, — 
diz o Senhor: — imprimirei minha lei 
em suas entranhas, e hei de escrevê-la 
em seu coração; serei seu Deus e eles 
serão o meu povo. Não será mais neces-
sário ensinar seu próximo ou seu irmão, 
dizendo: ‘Conhece o Senhor!’ Todos me 
reconhecerão, do menor ao maior deles, 
diz o Senhor, pois perdoarei sua malda-
de, e não mais lembrarei o seu pecado”.  

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 50)

Ass: Criai em mim um coração que seja 
puro.
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produz muito fruto.
Quem se apega à sua vida, perde-a; mas 

quem faz pouca conta de sua vida neste 
mundo, conservá-la-á para a vida eterna. 
Se alguém me quer servir, siga-me, e onde 
eu estou estará também o meu servo. Se 
alguém me serve, meu Pai o honrará.

Agora sinto-me angustiado. E que direi? 
‘Pai, livra-me desta hora?’ Mas foi preci-
samente para esta hora que eu vim. Pai, 
glori� ca o teu nome!” Então veio uma voz 
do céu: “Eu o glori� quei e glori� carei de 
novo!”

A multidão, que aí estava e ouviu, dizia 
que tinha sido um trovão. Outros a� rma-
vam: “Foi um anjo que falou com ele”.

Jesus respondeu e disse: “Essa voz que 
ouvistes não foi por causa de mim, mas 
por causa de vós. É agora o julgamento 
deste mundo. Agora o chefe deste mun-
do vai ser expulso, e eu, quando for eleva-
do da terra, atrairei todos a mim”.

Jesus falava assim para indicar de que 
morte iria morrer”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia,/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso,/ donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Como povo de Deus, elevemos a Ele 
nossas súplicas. Na certeza de sua mise-
ricórdia para conosco, digamos com fé:
Ass: Senhor, escutai nosso clamor!

1. CONFIRMAI-NOS na pertença de vosso 
Reino e fazei-nos � éis à verdade de Cristo. 

2. DESPERTAI-NOS em cada dia na solici-
tude do amor fraterno para com os po-
bres e injustiçados.

3. AJUDAI-NOS a praticar o bem sempre e 
assim seguirmos vosso Filho no caminho 
do Evangelho.

4. CURAI os que estão feridos por causa da 
maldade e perda do sentido da vida, tocai 
no coração dos que "promovem" o mal, e 
a todos libertai. . 

P.  Guiai-nos e iluminai-nos, ó Senhor 
Deus, nesta vida, e que alcancemos a 
verdade de vosso Filho e nossa salvação. 
Isso vos pedimos, cheios de fé, a Vós que 
viveis e renais para sempre. Ass: Amém.

Comentário:

Hoje realizamos o Domingo Solidário, 
dia em que nos unimos para estar em 

comunhão com tantas famílias que pro-
curam o Ambulatório Nossa Senhora da 
Glória. Sem a sua doação ao longo destes 
anos, seria impossível realizar o trabalho 
junto a estas  famílias carentes. Deixe sua 
doação à entrada da Igreja ou na Secreta-
ria Paroquial. Você também pode adquirir 
os produtos no Mercadinho da Caridade.

13. CANTO DAS OFERTAS
1. Recebe, Deus Amigo, estes dons que a 
ti trazemos, e felizes, entre todos, a parti-
lha nós faremos.

Ó Deus Pai, a ti trazemos pão e vinho, 
uma vez mais. Um só corpo nós sere-
mos com Jesus e pela paz!

2. Recebe, Deus Amigo, nossos pés e nos-
sos braços, que encontram na Unidade, o 
alento pro cansaço.

3. Recebe, Deus Amigo, os projetos que 
alimentam o convívio e o respeito, entre 
povos que se enfrentam.

4. Recebe, Deus Amigo, os esforços do 
teu povo que trabalha com carinho pra 
criar um mundo novo.

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Ouvi-nos, Deus todo-poderoso, e con-
cedei que vossos � éis, impregnados dos 
ensinamentos da fé cristã, sejam puri� ca-
dos pela ação deste sacrifício. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio pág. 464 e Missal pág. 536)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.

— Tende piedade, ó meu Deus, 
misericórdia!  Na imensidão do vosso 
amor puri� cai-me! Lavai-me todo inteiro 
do pecado, e apagai completamente a 
minha culpa! 

Ass: Criai em mim um coração que seja 
puro.

— Criai em mim um coração que seja 
puro, dai-me de novo um espírito deci-
dido. Ó Senhor, não me afasteis de vossa 
face, nem retireis de mim o vosso Santo 
Espírito! 

— Dai-me de novo a alegria de ser salvo 
e con� rmai-me com espírito generoso! 
Ensinarei vosso caminho aos pecadores, 
e para vós se voltarão os transviados. 

8. SEGUNDA LEITURA 
(Hb 5,7-9)

Leitura da Carta aos Hebreus:
Cristo, nos dias de sua vida terrestre, di-

rigiu preces e súplicas, com forte clamor 
e lágrimas, àquele que era capaz de sal-
vá-lo da morte. E foi atendido por causa 
de sua entrega a Deus.

Mesmo sendo Filho, aprendeu o que 
signi� ca a obediência a Deus por aquilo 
que ele sofreu.

Mas, na consumação de sua vida, tor-
nou-se causa de salvação eterna para to-
dos os que lhe obedecem.  

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a Vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)

Se alguém quer me servir, que venha 
atrás de mim; e onde Eu estiver, ali estará 
meu servo.

10. EVANGELHO 
(Jo 12,20-33)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, havia alguns gregos 
entre os que tinham subido a Jerusalém, 
para adorar durante a festa. Aproxima-
ram-se de Filipe, que era de Betsaida da 
Galileia, e disseram: “Senhor, gostaríamos 
de ver Jesus”.

Filipe combinou com André, e os dois 
foram falar com Jesus. Jesus respondeu-
-lhes: “Chegou a hora em que o Filho do 
Homem vai ser glori� cado. Em verdade, 
em verdade vos digo: Se o grão de trigo 
que cai na terra não morre, ele continua 
só um grão de trigo; mas, se morre, então 
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P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Pois, pela pai-
xão salvadora do vosso Filho, o mundo 
inteiro recebeu a missão de proclamar 
a vossa glória. A força radiante da cruz 
manifesta o julgamento do mundo e o 
poder de Jesus cruci� cado. Por isso, Se-
nhor, também nós, com todos os Anjos 
e Santos, vos aclamamos, cantando (di-
zendo) alegres a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

PP. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fon-
te de toda santidade. Santi� cai, pois, es-
tes dons, derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a � m de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, no � m da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Mistério da fé e do amor!
Ass: Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda!

P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cá-
lice da salvação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro; 
e aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na ca-
ridade, em comunhão com o papa Fran-
cisco, com o nosso bispo Gil Antônio, os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros do vos-
so povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa mi-
sericórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós 
na luz da vossa face.
Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. En� m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, Os Após-
tolos, (São N. Santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo vi-
veram na vossa amizade, a � m de vos 
louvarmos e glori� carmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. Ass: Amém!  

P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 

Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. 
Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo...

P. Felizes os convidados para o banque-
te nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

16. CANTO DA COMUNHÃO I 
Se o grão de trigo não morrer, caindo 
em terra, � ca só. Mas se morrer dentro 
da terra, dará frutos abundantes!

1. Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, 
e não deixastes rir de mim meus inimigos! 
Senhor, clamei por vós, pedindo ajuda, e 
vós, meu Deus, me devolvestes a saúde.

2. Vós tirastes minha alma dos abismos e 
me salvastes, quando estava já morren-
do! Por vós, ó meu Senhor, agora eu cla-
mo, e imploro a piedade do meu Deus.

3. Escutai-me, Senhor Deus, tende pieda-
de! Sede, Senhor, o meu abrigo protetor! 
Transformastes o meu pranto em uma fes-
ta, meus farrapos em adornos de alegria.

4. Cantai salmos ao Senhor, povo � el, 
dai-lhe graças e invocai seu santo nome.
Se à tarde vem o pranto visitar-nos, de 
manhã nos vem saudar a alegria.

17. CANTO DA COMUNHÃO II 
Se o grão de trigo não morrer, sozinho 
vai � car. Mas se morrer no chão, dará, 
com o tempo, muito fruto.

1. Feliz aquele homem que não anda 
conforme os conselhos dos perversos.

2. Que não entra no caminho dos mal-
vados, nem junto aos zombadores vai 
sentar-se.

3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus 
e a medita, dia e noite, sem cessar.

4. Eis que ele é semelhante a uma árvore
que à beira da torrente está plantada.

5. Ela sempre dá seus frutos a seu tempo 
e jamais as suas folhas vão murchar.

6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, 
mas a estrada dos malvados leva à morte.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Concedei, ó Deus 
todo-poderoso, que sejamos sempre 
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contados entre os membros de Cristo 
cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(Missal pág. 206)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Abençoai, Senhor, o vosso povo que 
espera o dom da vossa bondade e reali-
zai os desejos que foram inspirados pela 
vossa generosidade. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass:  Amém. 

P.  E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
Ass:  Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.  
Ass:  Graças a Deus.

20. CANTO FINAL 
(Hino da CF 2024)

1. Conduzidos a este deserto, Deus nos 
chama à libertação da indiferença e di-
visão: “Onde está tua irmã, teu irmão?” 
Eis a hora! O Reino está perto, crê na 
Palavra e na conversão. 

“Vós sois todos irmãos e irmãs” é Pa-
lavra de Cristo, o Senhor; pois a frater-
nidade humana deve ser conversão e 
valor. Seja este um tempo propício 
para abrir-nos, en� m, ao amor!

2. A Quaresma nos chama a assumir 
um amor que supera barreiras, dese-
jando abraçar e acolher, se estendendo 
além das fronteiras, rompendo as ca-
deias que isolam,construindo relações 
verdadeiras. 

3. Misericórdia, pecamos, Senhor,  sem 
no outro um irmão enxergar. Mas que-
remos vencer os con� itos, pela cultura 
do encontro lutar. Em unidade na plu-
ralidade, um só Corpo queremos for-
mar! 

4. O Senhor nos propõe Aliança e nos 
trata com terno carinho. Superemos 
divisões, extremismos; ninguém vive 
o chamado sozinho. Só assim plantare-
mos a paz: “Corações ardentes e pés a 
caminho”. 

5. “Alarga o espaço da tenda”  e promo-
ve a amizade social, vence as sombras 
dum mundo fechado, construindo 
Igreja sinodal. Convertidos, renovados 
veremos novo céu, nova terra, a� nal.

Ritos
Finais

  VIA SACRA - Está acontecendo todas as sextas-feiras, às 7h30, na Igreja da 
Glória, e às 15h na Capela São Roque. 

Avisos Paroquiais

  SEMANA SANTA 2024 -  No próximo � nal de semana, tem início a Semana Santa.  
A programação completa está sendo entregue neste � nal de semana.  Partici-

pe intensamente das celebrações. Dedique um tempo à oração.

  CORAL MUSICARE - Está com inscrições abertas para adultos, crianças e adoles-
centes. Os ensaios do coral adulto acontecem às terças-feiras, às 19h; já os do coral 

infanto juvenil, às sextas, também ás 19h.  

  DOMINGO SOLIDÁRIO - Neste � nal de semana, você é convidado a fazer sua 
doação de alimentos não perecíveis que vão compor as cestas básicas distribuídas 

pelo Ambulatório a famílias carentes. Os produtos também podem ser adquiridos no 
MERCADINHO DA CARIDADE.

  ATENDIMENTO INDIVIDUAL DE CONFISSÕES - Está acontecendo de terça a sá-
bado, nos seguintes horários:

- Terça-feira: 8h30 às 10h30 e 14h30 às 16h30 – Pe. Jonas.
- Quarta-Feira: 8h30 às 10h30 – Pe. Tiago;  
                               14h30 às 17h30 e das 18h30 às 20h – Pe. Carlos Viol
- Quinta-Feira: 8h30 às 10h30 e 14h30 às 16h30 – Pe. Braz
- Sexta-Feira: 8h30 às 10h30 e 14h30 às 16h30 – Pe. Dalton
- Sábado: das 8h30 às 10h30 – Pe. Tiago

  OFICINA DE ORAÇÃO E VIDA - Estão abertas as inscrições para a O� cina de Oração 
e Vida. Os encontros acontecerão a partir de março, sempre às quartas-feiras, às 

14h. Os interessados podem se inscrever após as missas de domingo. 

FESTA DE SÃO JOSÉ -  Será celebrada nesta terça-feira, dia 19, nas missas das 
7h e 19h na Igreja da Glória. 

  INSCRIÇÕES PARA A CATEQUESE COM ADULTOS - Podem se inscrever maiores 
de 18 anos que não receberam os sacramentos do Batismo, Eucaristia ou Crisma 

ou que queiram se aprofundar na fé. Basta deixar nome e telefone de contato na 
Secretaria Paroquial. 


